

	

	História  9.º ano



	Portugal: do autoritarismo à democracia



1. Seleciona a opção que completa corretamente a frase.

Nos anos 50 e 60, Portugal assistiu a um forte movimento migratório devido…

a) ao fim da ditadura.
b) aos elevados investimentos estrangeiros.
c) à pobreza do campesinato.


2. Completa as frases com as opções corretas.

Nos anos 60, as periferias das cidades do _________________, sobretudo de Lisboa e do Porto, cresceram de forma rápida e _________________, devido ao grande fluxo migratório. Este crescimento levou à proliferação de bairros _________________, sem condições sanitárias.

Opções: interior; litoral; desordenada; planeada; sociais; clandestinos


3. Observa os documentos e responde à seguinte questão.
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“Com um solo inteiramente ocupado, uma agricultura pobre e uma indústria reduzida, a pressão demográfica é muito forte e a emigração aparece como inevitável remédio.”

Orlando Ribeiro, Portugal, o Mediterrânico e o Atlântico, Coimbra Editora, 1945


Identifica os motivos do fenómeno registado no gráfico.


4. Seleciona a opção que completa corretamente a frase.

A expressão passar “a salto” refere-se…

a) à migração dos campos para as cidades nos anos 60.
b) à emigração clandestina registada nos anos 60.
c) à estagnação da população portuguesa.


5. Classifica em verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações sobre as desvantagens para Portugal do surto migratório registado na década de 60.

a) Abandono dos campos.
b) Diminuição da produção agrícola.
c) Aumento da importação de bens alimentares.
d) Abundância de mão de obra.
e) Desenvolvimento industrial.


6. Seleciona a opção que indica o principal benefício para Portugal da forte emigração que se fez sentir nos anos 60.

a) Aumento das remessas dos emigrantes em divisas estrangeiras.
b) Escoamento da mão de obra excedentária.
c) Aumento dos salários das classes trabalhadoras.


7. Seleciona a opção que indica o significado da expressão "Primavera Marcelista".

a) Política de alteração das designações dos órgãos de soberania nacional.
b) Política de reflorestação, ordenada por Marcelo Caetano, na primavera de 1968.
c) Política de maior liberalização e modernização empreendida por Marcelo Caetano.


8. Lê o documento e responde à seguinte questão.

“Angola, Moçambique e Guiné são províncias de Portugal. Os seus habitantes, pretos ou brancos, são portugueses. As perturbações de ordem interna, as violências lá produzidas, as agressões por guerrilhas vindas do exterior têm de ser reprimidas pelos Portugueses. De vez em quando, amigos estrangeiros aconselham-nos a negociar. E já cá dentro se escutaram vozes nesse sentido. (…) Uma tal negociação equivaleria à capitulação (…).
Não, minhas senhoras e meus senhores, não, queridos amigos que me escutais! Não podemos abandonar as terras portuguesas do ultramar e os nossos irmãos que nelas vivem e nelas construíram os seus lares e forjaram os seus destinos.”
Discurso de Marcello Caetano na rádio e na televisão, em 3 de julho de 1972

A partir do documento, esclarece a posição de Marcelo Caetano quanto à questão colonial.


9. Responde à seguinte questão.

Escreve o nome do movimento formado por jovens oficiais do Exército, da Marinha e da Força Aérea que preparou o Golpe Militar do 25 de Abril de 1974.


10.  Lê o documento e responde à seguinte questão.

“(…) enquanto o 25 de Abril se propunha, à partida, corrigir os vícios maiores do regime ditatorial que veio a derrubar, ou seja, a ditadura política, o subdesenvolvimento e a opressão colonial. Por isso atraiu a adesão popular, por isso desencadeou um processo revolucionário.”

Pezarat Correia, em Revista Crítica de Ciências Sociais, fevereiro de 1986


A partir do documento, refere as motivações do Golpe Militar do 25 de Abril de 1974.


11. Coloca os acontecimentos do 25 de Abril de 1974 pela ordem cronológica correta.


A. Cerco do Quartel do Carmo, chefiado por Salgueiro Maia.
B. Chegada ao Terreiro do Paço do destacamento da Escola Prática de Cavalaria de Santarém, chefiado por Salgueiro Maia, que se depara com forças a favor do regime.
C. Difusão da primeira senha que marca o início das operações militares contra o regime, com a transmissão da canção ”E depois do Adeus", interpretada por Paulo de Carvalho.
D. Ocupação concluída das emissoras de rádio e televisão, do aeroporto da Portela e do Quartel-General da Região Militar de Lisboa.
E. Operações militares em marcha com a transmissão da canção "Grândola Vila Morena", de José Afonso (segunda senha).
F. Rendição de Marcello Caetano.
G. Spínola entra no Quartel do Carmo para negociar a rendição do governo.
H. Comunicado do MFA, através da RTP, a anunciar a queda do regime.
I. Apresentação do programa do MFA pela Junta de Salvação Nacional.



12. Observa a capa do jornal e responde às seguintes questões.
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a) Identifica o acontecimento a que é dedicada a capa do jornal.

b) Justifica a frase impressa no fundo da capa do jornal.

c) Identifica as duas personalidades destacadas.

d) Menciona o papel que as personalidades referidas desempenharam no período revolucionário.




13.  Classifica em verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações sobre as medidas tomadas pela Junta de Salvação Nacional.

a) Abolição da censura.
b) Reformulação da PIDE.
c) Autorização de sindicatos livres.
d) Libertação dos presos políticos.
e) Permissão do regresso dos exilados, como Mário Soares e Álvaro Cunhal.
f) Extinção da Legião Portuguesa.
g) Julgamento dos exilados.


14.  Seleciona a opção que completa corretamente a frase.

Perante a radicalização política do Verão de 1975, o "Documento dos Nove" apelava...

a) à construção de uma sociedade democrática, livre e tolerante.
b) ao regresso de alguns mecanismos usados durante o Estado Novo.
c) aos militares para um novo levantamento militar.


15.  Completa as frases com as opções corretas.

O reconhecimento à _________________ das colónias portuguesas foi anunciada pelo Presidente da República, general _________________, em julho de _________________. A partir daqui, o nosso país perdeu os antigos _________________. A solução encontrada foi Portugal voltar-se para a _________________.

Opções: democratização; descolonização; Costa Gomes; António de Spínola; 1976; 1974; mercados; governantes; Ásia; Europa



16.  Responde à seguinte questão.

Escreve o nome pelo qual eram designados os portugueses regressados das colónias portuguesas depois do 25 de Abril de 1974.



17.  Seleciona a opção que indica a data das eleições para a escolha de deputados à Assembleia Constituinte.

a) 25 de abril de 1975
b) 1 de maio de 1975
c) 25 de abril de 1976





18.  Lê o documento e responde à seguinte questão.

“Art.º 13.º- 1: Todos os cidadãos têm a mesma dignidade social e são iguais perante a lei. (…)
Art.º 37.º- 1: Todos têm o direito de exprimir e divulgar livremente o seu pensamento pela palavra, pela imagem ou por qualquer outro meio. (…)
Art.º 41.º- 1: A liberdade de consciência, de religião e de culto é inviolável. (…)
Art.º 49.º- 1: Têm direito de sufrágio todos os cidadãos maiores de dezoito anos, ressalvadas as incapacidades previstas na lei geral. (…)
Art.º 53.º: É garantida aos trabalhadores a segurança no emprego, sendo proibidos os despedimentos sem justa causa ou por motivos políticos ou ideológicos.”
Constituição da República Portuguesa, 1976


A partir do documento, identifica os princípios consagrados na Constituição de 1976.



19.  Classifica as seguintes afirmações em verdadeiras (V) ou falsas (F).

a) A crise petrolífera mundial dos anos 70 não afetou Portugal.
b) Na década de 70, Portugal teve de recorrer a empréstimos do Fundo Monetário Internacional (FMI).
c) A subida da inflação acentuou-se a partir de 1975.
d) O regresso de muitos portugueses das ex-colónias contribuiu para o aumento do desemprego.
e) Nos anos 70, a dependência externa registou um recuo devido à diminuição das importações de petróleo.



20.  Seleciona a opção que completa corretamente a frase.

A descolonização levou…

a) ao fim da guerra civil em Angola.
b) ao surgimento de um organismo em África para facilitar a integração dos portugueses.
c) ao regresso apressado de muitos portugueses que viviam em África devido à insegurança que sentiam.
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		Portugal: do autoritarismo à democracia                                       Soluções





1. c)
2. litoral; desordenada; clandestinos
3. O gráfico mostra-nos a intensa emigração, quer legal como clandestina, que se registou em Portugal nas décadas de 60 e inícios de 70. Os motivos que a explicam são:
· difíceis condições de vida da maioria da população portuguesa, que se deparava com “uma agricultura pobre e uma indústria reduzida”;
· necessidade de mão de obra por parte dos países industrializados, como a França e a Alemanha;
· atração pelos salários elevados praticados nos países industrializados;
· fuga à guerra colonial.

4. b)

5. a) V; b) V; c) V; d) F; e) F

6. a)

7. c)

8. Marcello Caetano continuou a afirmar que as colónias eram “províncias de Portugal” e os seus habitantes “portugueses”. Portugal era considerado pelo regime como um país multirracial e multicontinental.
Perante esta recusa da descolonização (“Não podemos abandonar as terras portuguesas do ultramar e os nossos irmãos que nelas vivem”), a guerra colonial encontrava-se num impasse, na medida em que a solução militar estava falida e o governo de Marcelo Caetano recusava a solução política, pois “tal negociação equivaleria à capitulação”.

9. Movimento das Forças Armadas (MFA).

10.  As motivações foram a democratização e restituição das liberdades fundamentais (“derrubar … a ditadura política”), pôr fim à guerra colonial (“derrubar … a opressão colonial”) e o desenvolvimento económico do País (“derrubar… o subdesenvolvimento”).

11.  C; E; D; B; A; G; F; H; I

12. 
a) Golpe Militar do 25 de Abril de 1974.

b) A frase “Este jornal não foi visado por qualquer comissão de censura” significa que, com a Revolução do 25 de Abril de 1974, a liberdade de expressão foi reposta e a censura que vigiava a imprensa abolida.

c) General Costa Gomes e general António de Spínola.

d) O general Spínola presidiu a Junta de Salvação Nacional, que o elegeu como Presidente da República, cargo do qual se demitiu alguns meses após o golpe militar. Participou no golpe das forças militares de direita, de 11 de março de 1975, que fracassou e contribuiu para a radicalização do processo revolucionário.
O general Costa Gomes também fez parte da Junta de Salvação Nacional e foi Presidente da República, após a demissão do general Spínola.

13.  a) V; b) F; c) V; d) V; e) V; f) V; g) F

14.  a) 

15.  descolonização; António de Spínola; 1974; mercados; Europa

16.  Retornados
17.  a)
18.  Os princípios consagrados na Constituição de 1976, de acordo com o documento, são: igualdade de todos os cidadãos perante a lei (art.º 13.º), liberdade de expressão, reunião, associação e de imprensa (art.º 37.º), liberdade religiosa (art.º 41.º), sufrágio universal (art.º 49.º), direito ao trabalho (art.º 53.º).

19.  a) F; b) V; c) V; d) V; e) F
20.  c) 
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